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Ementa 

Ementa: Problematização e discussão de concepções, princípios e procedimentos que norteiam 

os estudos sobre língua e cultura de diferentes perspectivas teórico-metodológicas. 

 

Delimitação do curso: 

Este curso se dedicará a uma visão panorâmica do que, desde a perspectiva da Linguística 

Antropológica, tem constituído o campo mais específico de estudos sobre “ideologias de 

linguagem” (e/ou ideologias linguísticas), compreendidas como conceitualizações sobre 

“línguas”, falantes e práticas discursivas socialmente situadas. Desde esta perspectiva, as 

ideologias de linguagem são concebidas como profundamente vinculadas a interesses políticos 

e morais, fundados na interseção entre linguagem e cultura. São, portanto, melhor concebidas 

como heterogêneas, parciais e contingenciais e, mesmo, contraditórias e paradoxais, já que 

emergem e (se) refletem em dinâmicas socioculturais reais de grupos humanos. Como são 

historicamente posicionadas, as ideologias de linguagem serão abordadas de forma 

indissociável de configurações geopolíticas (e ideológicas) mais amplas, como o colonialismo e 

a colonialidade e os projetos nacionalistas eurocentrados, bem como a partir de categorias de 

diferença que se emergem e são performadas desde essas configurações geopolíticas, com 

especial ênfase nas ideologias raciais, étnicas, de gênero, nacionalistas, e suas interseções. 
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Além disto, será discutido o papel das ideologias situadas de linguagem na própria concepção 

da Linguística como campo hegemônico (apesar de contestado) de estudos sobre a linguagem. 

 

Objetivos 

Ao final do curso, as alunas e os alunos devem estar aptas(os) a: 

 Compreender criticamente e definir de forma autônoma o conceito e o escopo do que 

se compreende como ideologias de linguagem; 

 Compreender aos vínculos constitutivos e situados entre ideologias de linguagem, 

cultura e sociedade; 

 Aplicar e expandir o conceito de ideologias de linguagem a partir de seus contextos 

particulares de pesquisa e/ou de outras situações comunicativas situadas na 

contemporaneidade. 

 

 

Metodologia 

O curso deverá ser conduzido conforme os seguintes procedimentos: aulas expositivas, 

discussões dirigidas sobre textos previamente selecionados e apresentações orais de 

produções individuais sobre o conceito de ideologias de linguagem. 

 

Avaliação 

As/os alunas/os serão avaliadas/os a partir de: 1. apresentação oral previamente 

agendada de textos da bibliografia básica (15% da nota); 2. Apresentação de síntese 

individual, crítica, criativa e propositiva sobre o conceito de ideologias de linguagem 

(15%); e 3. produção de trabalho final (70%). 

 

Bibliografia Básica (a ser ampliada e detalhada no primeiro dia de aula) 

 

ALIM, H. S.; RICKFORD, J. R.; BALL, A. F. (eds.). Raciolinguistics: how language shapes 

our ideas about race. New York: Oxford University Press, 2016. 

 

ANDRUS, J. The development of an artefactual language ideology: Utterance, event, and 

agency in the metadiscourse of the excited utterance exception to hearsay. Language & 

Communication, 29(4), 2009, p. 312–327. 
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ANDRUS, J. Entextualizing domestic violence: language ideology and violence against 

women in the Anglo-American Hersay Principle. New York: Oxford University Press, 2015. 

 

BLOMMAERT, J. Language Ideology. In: BROWN, K. (ed.). Encyclopedia of Language & 

Linguistics, vol. 6, 2006, p. 510-522. 

 

BLOMMAERT, J. Ideologias linguísticas e poder. Trad. Ive Brunelli. In: SILVA, D. N.; 

FERREIRA, D. M.M.; ALENCAR, C. N. Nova Pragmática: modos de fazer. São Paulo: 

Cortez, 2014, p. 67-77. 

 

CAMERON, D. Gender and Language Ideologies. In: EHRLICH, S.; MEYERHOFF, M.; 

HOLMES, J. (eds.). The Handbook of Language, Gender, and Sexuality. Malden: Wiley-

Blackwell, 2014, p. 279–296. 

 

CASSELS JOHNSON, D., STEPHENS, C., & LYNCH, S. G. The past is prologue: 

Language policy and nativism in new immigrant contexts. Journal of Language and Politics, 

17(3), 2018, p. 366–385. 

 

HELLER, M.; McELHINNY; B. Language, capitalism, colonialism: toward a critical 

history. Toronto: University of Toronto Press, 2017. 

 

JOHNSON, S.; MILANI, T. M. (eds.). Language Ideologies and Media Discourse: Texts, 

Practices, Politics. London/New York: Continuum, 2010. 

 

KROSKRITY, P. V. (ed.). Regimes of Language: ideologies, polities, and identities. Santa 

Fe, New Mexico: School of American Research Press, 2000. 

 

KROSKRITY, P. V. Language Ideologies. In: DURANTI, A. (ed.). A companion to 

Linguistic Anthropology. Oxford: Blackwell Publishing, 2004, p. 496-517. 

 

KROSKRITY, P. V.; FIELD, M. C. (eds.). Native American language ideologies: beliefs, 

practices and struggles in Indian Country. Tucson: The University of Arizona Press, 2009. 
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LOPES, L. P.; FABRICIO, B. F. Viagem textual pelo Sul Global: ideologias linguísticas 

Queer e metapragmáticas translocais. Linguagem em (Dis)curso, 18(3), 2018, p.769-784. 

 

MILROY, J. Ideologias Linguísticas e as consequências da padronização. Trad. Marcos 

Bagno. In: LAGARES, X. C.; BAGNO, M. (orgs.). Políticas da norma e conflitos 

linguísticos. São Paulo: Parábola, 2011, p. 49-87. 

 

SCHIEFFELIN, B.; WOOLARD, K. A.; KROSKRITY, P. V. (eds.). Language Ideologies: 

practice and theory. New York/Oxford: Oxford University Press, 1998. 

 

[versão em espanhol: SCHIEFFELIN, B.; WOOLARD, K. A.; KROSKRITY, P. V. (eds.). 

Ideologías Lingüísticas: prática y teoria. Trad. Susana Castillo, Lorena Hernández, Vítor 

Meirinho y Laura Villa. Madrid: Catarata, 2012.] 

 

SILVERSTEIN, M. Language structure and linguistic ideology. In: CLYNE, P. R.; HANKS, 

W. F.; HOFBAUER, C. L. (eds.). The elements: A parasession on linguistic units and levels. 

Chicago: Chicago Linguistic Society, 1979, p. 193–248. 

 

VESSEY, R. Language ideologies in social media: The case of Pastagate. Journal of Language 

and Politics, 15(1), 2016, p. 1–24. 

 

Bibliografia Complementar 

AHEARN, L. M. Living language: and introduction to Linguistic Anthropology. Malden: 

Wiley-Blackwell, 2012. 

EAGLETON, T. Ideology: an introduction. London/New York: Verso, 1991. 

OLIVEIRA, D. P. Ideologias de linguagem acionadas por docentes indígenas em formação 

superior: tensões no espaço da diferença colonial. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-

Graduação em Letras e Linguística. Universidade Federal de Goiás. Goiânia, 2018. 

SIGNORINI, I. Metapragmáticas da língua em uso: unidades e níveis de análise. In: 

SIGNORINI, Inês. (orga.). Situar a linguagem. São Paulo: Parábola, 2008, p. 117-148. 

SILVERSTEIN, M. Metapragmatic discourse and metapragmatic function. In: LUCY, J. 

(ed.). Reflexive language: Reported Speech and Metapragmatics. New York: Cambridge 

University Press, 1993, p. 33-58. 


